
TEM PERAM EN TO S
Há o exportador normal, cor

reto, que faz seus negócios di
reito. Mas há também o pessi
mista e o otimista. Êles não são 
otimistas nem pessimistas por 
temperamento, mas por simples 
esperteza. Agora, que se faz um 
esforço tão grande para aumen
tar e variar nossas exportações, 
é tempo de pensar a sério nesses 
falsos temperamentais. Será pre- 

1 ciso, provàvelmente, votar leis 
especiais, com multas pesadas e 

1 boas perspectivas de cadeia, para 
lhes devolver o senso objetivo.

O exportador pessimista vende 
' — por exemplo — café tipo 4 

dizendo que é tipo 6. O tipo 4 
custa, naturalmente, muito mais 

• caro; mas o pessimista acha que 
seu café tem mais defeitos' do 

' que parece, e insiste, modeSta- 
mente, em vendê-lo mais bara
to, ao preço do tipo 6. Essa pro- 

1 funda modéstia tem suas com-
> pensações. Lá nos Estados Uni- 
| dos o comprador deposita, em 
1 nome do pessimista brasileiro,

em um banco da praça, uma par-
> te da diferença do preço; e na- 
t turalmente embolsa outra.
i O otimista é, naturalmente, o 
i contrário. Vende como tipo 6 um 
i café que é muito pior do que 8.

Em qualquer Escritório Co
mercial do Brasil a gente pode 

■ ver exemplos dessa maroteira 
dos falsos otimistas. O pior que 
lhes sucede é ver refugada a 

i mercadoria. Não conheço caso 
; de que nenhum deles tenha sido 
i punido no Brasil. Conheço caso 

de exportações “ otimistas”  que 
desmoralizaram de maneira dü- 
rável, em cortos mercados, cer
tos artigos brasileiros.

Os crimes são, como se vê, di
ferentes. O otimista é mais pri
mário; faz sua 6ujeira uma, duas 
vêzes erh uma praça e depois 
ataca outra. Dçsmoraliza os ou
tros, os exportadores honestos, e 
prejudica o país. Mas o pessi
mista é quem faz mais dinheiro, 
e de maneira mais segura. Acu
mula milhões no exterior, lesan
do o fisco e a economia brasilei- 
ra.

Deixo aqui uma sugestão para 
ps senhores candidatos: estudar 

i leis capazes de acabar efetiva-■
; mente com essas maroteiras E’ 
i verdade que precisamos expor- 
, tar, e exportar uma quantidade 
i cada vez maior de mercadorias 
i as mais diversas. Mas assim, 

não.
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